
Aula 12 3 Limpeza Prática com OpenRefine 
(Parte 2)
Bem-vindo(a) à Aula 12 do Curso de Jornalismo de Dados! Se você chegou até aqui, é porque já compreendeu o 
valor inestimável de dados bem-estruturados e a importância de uma boa limpeza para qualquer análise séria. Na 
Parte 1, desvendamos os primeiros segredos do OpenRefine, uma ferramenta que se tornou a "faca suíça" de 
muitos jornalistas, pesquisadores e analistas de dados. Agora, vamos aprofundar ainda mais, transformando você 
em um verdadeiro mestre na arte de refinar informações.

Imagine-se diante de uma montanha de dados brutos, desorganizados, cheios de inconsistências. É um cenário 
comum no dia a dia de quem trabalha com informação, seja para uma reportagem investigativa, um estudo 
acadêmico ou a preparação de dados para um concurso público. A boa notícia é que, com as técnicas que 
aprenderemos hoje, essa montanha se tornará um terreno fértil para descobertas, pronto para ser explorado com 
confiança e precisão.

Nesta aula, com duração de 120 minutos, nosso objetivo é claro: capacitar você a manipular dados com destreza 
no OpenRefine. Vamos aprender a separar e unir colunas, uma habilidade essencial para reorganizar informações; 
a converter tipos de dados, garantindo que seus números sejam realmente números e suas datas, datas; e, 
finalmente, a usar as poderosas expressões GREL para realizar transformações complexas que as opções básicas 
não alcançam. Ao final, você não apenas saberá "como fazer", mas também "por que fazer", elevando sua literacia 
de dados a um novo patamar.



O Desafio dos Dados Desorganizados: 
Separando e Unindo Colunas

Problema Comum: Uma única coluna contém múltiplas informações que deveriam estar separadas - 
como nomes completos, endereços ou dados de contato misturados.

No mundo real dos dados, raramente recebemos informações perfeitamente formatadas. É muito comum que uma 
única coluna contenha uma mistura de dados que, idealmente, deveriam estar separados. Pense em uma lista de 
nomes completos que você precisa dividir em "Nome" e "Sobrenome" para uma análise mais detalhada, ou 
endereços que vêm com rua, número e cidade tudo junto. Esse é um problema clássico que, se não for resolvido, 
pode inviabilizar qualquer tentativa de análise ou comparação.

Essa situação é como tentar ler um livro onde todas as frases estão grudadas, sem pontuação ou parágrafos. A 
informação está lá, mas é quase impossível de processar e entender. Para um jornalista de dados, isso significa 
não conseguir filtrar por sobrenome, não conseguir agrupar por cidade, ou até mesmo não conseguir cruzar 
informações com outras bases de dados que já têm esses campos separados. É um gargalo que impede a fluidez 
do trabalho e a profundidade da investigação.

A boa notícia é que o OpenRefine oferece ferramentas robustas para lidar com essa desorganização. A capacidade 
de separar e unir colunas não é apenas uma função técnica; é uma habilidade fundamental que transforma dados 
brutos em informações estruturadas e prontas para uso. É o primeiro passo para desbloquear o potencial analítico 
de qualquer conjunto de dados, permitindo que você veja padrões e faça perguntas que antes seriam impossíveis.



Desmontando o Quebra-Cabeça: Separando Colunas

Identificar o Separador
Encontre o caractere que divide as 
informações (espaço, vírgula, ponto 
e vírgula)

Aplicar Text to Columns
Use a função "Dividir Colunas" no 
OpenRefine com o separador 
identificado

Verificar Resultado
Confirme se as novas colunas foram 
criadas corretamente com os dados 
separados

Imagine que você tem um brinquedo complexo e precisa entender como cada peça funciona individualmente. Para 
isso, você o desmonta cuidadosamente, observando cada componente. Com os dados, a lógica é a mesma. Muitas 
vezes, uma coluna contém múltiplos pedaços de informação que precisam ser isolados para serem úteis. Separar 
colunas é exatamente isso: pegar uma coluna "multifuncional" e dividi-la em várias colunas mais específicas.

No OpenRefine, essa operação é surpreendentemente intuitiva. A função Text to Columns (ou "Dividir Colunas" em 
português) é sua aliada aqui. Ela permite que você defina um "separador" 3 um caractere ou padrão que indica 
onde a divisão deve ocorrer. Pode ser uma vírgula, um ponto e vírgula, um espaço, ou até mesmo uma sequência 
de caracteres. O OpenRefine então cria novas colunas para cada segmento de dados encontrado entre esses 
separadores.

Por exemplo, se você tem uma coluna "Nome Completo" com valores como "João Silva", "Maria Oliveira", e precisa 
de "Nome" e "Sobrenome" separados, o espaço em branco ( ) seria seu separador. O OpenRefine faria o trabalho 
pesado, criando duas novas colunas e preenchendo-as automaticamente. Isso é crucial para padronizar dados, 
permitindo que você, por exemplo, filtre todos os "Silva" ou conte a frequência de cada sobrenome, algo 
impensável com a coluna original.



Exemplo Prático: Desvendando Nomes e Endereços

Cenário Real: Lista de doadores com endereços completos como "Rua das Flores, 123, Centro, Cidade X - UF"

Endereço Original
"Rua das Flores, 123, Centro, 
Cidade X - UF"

Primeira Divisão
Separar por vírgula (,)

Resultado Final
5 colunas: Rua | Número | Bairro | 
Cidade | UF

Vamos aplicar essa ideia a um cenário real. Suponha que você esteja analisando uma lista de doadores para uma 
campanha política, e a coluna "Endereço Completo" contém informações como "Rua das Flores, 123, Centro, 
Cidade X - UF". Para uma análise geográfica ou para cruzar com dados de zoneamento, você precisará de "Rua", 
"Número", "Bairro", "Cidade" e "UF" em colunas separadas.

No OpenRefine, você selecionaria a coluna "Endereço Completo", iria em Edit column (Editar coluna) > Split into 
several columns (Dividir em várias colunas). O OpenRefine perguntaria qual o separador. Neste caso, a vírgula (,) é 
um bom candidato inicial. Ele criaria colunas temporárias. Você poderia então refinar, usando o espaço ou o hífen 
para separar "Cidade X - UF" em duas colunas, se necessário. Essa flexibilidade é o que torna a ferramenta tão 
poderosa.

A aplicação profissional disso é vasta. Jornalistas podem separar dados de processos judiciais para identificar 
réus e advogados, ou dividir descrições de produtos para extrair características específicas. Candidatos a 
concursos públicos que lidam com bases de dados governamentais podem usar essa técnica para padronizar 
informações de registros, garantindo que cada dado esteja em seu devido lugar para uma análise precisa e para a 
geração de relatórios confiáveis. É a base para a construção de dados limpos e estruturados.



Costurando os Retalhos: Unindo Colunas

Identificadores Únicos
Combine múltiplos campos para 
criar chaves primárias 
exclusivas

Padronização
Unifique informações para 
exibição ou exportação 
consistente

Preparação de Dados
Formate dados para sistemas 
que esperam formato 
consolidado

Assim como precisamos desmontar para entender, às vezes precisamos juntar peças para formar um todo coeso. 
Imagine que você tem informações de contato de clientes espalhadas em várias colunas: "Código de Área", 
"Prefixo" e "Número". Para enviar uma mensagem ou fazer uma ligação, você precisa do número completo, 
formatado corretamente. Unir colunas é o processo inverso de separá-las: pegar várias colunas e combiná-las em 
uma única.

Essa operação é fundamental quando você precisa criar identificadores únicos, padronizar informações para 
exibição ou preparar dados para exportação para outros sistemas que esperam um formato consolidado. É como 
costurar retalhos de tecido para formar um cobertor aconchegante; cada retalho é importante, mas o valor total 
surge quando eles estão unidos de forma significativa.

No OpenRefine, a função Join columns (Unir colunas) permite que você selecione as colunas que deseja combinar 
e defina um "separador" que será inserido entre os valores de cada coluna na nova coluna. Por exemplo, para unir 
"Nome" e "Sobrenome" de volta em "Nome Completo", você poderia usar um espaço como separador. A ordem 
das colunas selecionadas é crucial, pois ela define a sequência em que os dados serão concatenados.



Exemplo Prático: Consolidando Informações de Contato

Antes da União

DDD Número Principal Ramal

11 98765-4321 123

21 87654-3210 456

Depois da União

Telefone Completo

(11) 98765-4321 - 123

(21) 87654-3210 - 456

Vamos retomar o exemplo dos números de telefone. Suponha que você tenha as colunas "DDD", "Número 
Principal" e "Ramal". Para criar uma coluna "Telefone Completo" no formato "(DDD) Número Principal - Ramal", 
você seguiria alguns passos. Primeiro, você pode querer unir "Número Principal" e "Ramal" com um hífen. Depois, 
unir o resultado com "DDD", adicionando parênteses e um espaço.

No OpenRefine, você selecionaria as colunas "DDD", "Número Principal" e "Ramal" (na ordem desejada), e 
escolheria Edit columns > Join selected columns (Unir colunas selecionadas). Você seria solicitado a definir o 
separador e o nome da nova coluna. Para um controle mais fino, especialmente com formatação como parênteses, 
você pode usar expressões GREL, que veremos em breve, mas a função básica de união já resolve muitos casos.

Profissionalmente, essa habilidade é valiosa para criar chaves primárias em bancos de dados combinando 
múltiplos campos, ou para gerar URLs a partir de segmentos de texto. Jornalistas podem consolidar informações 
de diferentes fontes para criar um perfil unificado de uma pessoa ou entidade. Para quem busca certificação em 
concursos, a capacidade de consolidar dados de forma eficiente demonstra proficiência na manipulação de 
grandes volumes de informação, um diferencial importante em avaliações de títulos.



A Linguagem dos Dados: Convertendo Tipos 
para Análises Precisas

Texto
Sequências de caracteres 
que não podem ser usadas 
em cálculos matemáticos

Número
Valores numéricos que 
permitem operações 
matemáticas como soma e 
média

Data
Pontos específicos no 
tempo que permitem 
ordenação cronológica e 
cálculos temporais

Você já tentou somar uma palavra com um número? Ou ordenar datas que estão formatadas como texto? O 
resultado é, no mínimo, confuso, e na maioria das vezes, um erro. Isso acontece porque os computadores 
precisam saber o "tipo" de dado com que estão lidando. Um "123" pode ser o número cento e vinte e três, ou pode 
ser a sequência de caracteres "um, dois, três". A diferença é sutil para nós, mas fundamental para as máquinas.

A inconsistência nos tipos de dados é um dos problemas mais comuns e frustrantes na limpeza de dados. Ela 
impede cálculos, distorce ordenações, e torna impossível a aplicação de filtros lógicos. É como tentar usar uma 
chave de fenda para apertar um parafuso Phillips: a ferramenta está lá, mas o tipo errado impede que ela cumpra 
sua função. Sem a conversão correta, seus dados, por mais completos que sejam, permanecerão "mudos" para as 
ferramentas de análise.

Dominar a conversão de tipos de dados no OpenRefine é, portanto, um passo crucial para qualquer pessoa que 
deseje extrair significado de informações. É a ponte que conecta os dados brutos à análise inteligente, garantindo 
que cada valor seja interpretado corretamente e que as operações subsequentes produzam resultados válidos e 
confiáveis. Essa habilidade é a base para qualquer modelagem estatística ou visualização de dados que você 
venha a fazer.



Traduzindo para a Máquina: Texto para Número

Atenção: Números importados como texto (ex: "R$ 1.200,50") não podem ser usados em cálculos 
matemáticos até serem convertidos.

Imagine que você está em um país estrangeiro e precisa se comunicar. Se você não falar a língua local, a 
comunicação será ineficaz. Com os dados, é similar. Muitas vezes, números importantes, como valores 
monetários, idades ou quantidades, são importados como "texto" devido a caracteres especiais (como "R$ 
1.200,50") ou simplesmente por uma leitura padrão do software. Quando isso acontece, você não consegue 
realizar operações matemáticas básicas, como somar, subtrair ou calcular médias.

Converter texto para número é como ensinar a máquina a "falar" a linguagem numérica. No OpenRefine, essa é 
uma das transformações mais frequentes e importantes. Ao aplicar a função To number (Para número), o 
OpenRefine tenta interpretar a string de texto como um valor numérico. Ele é inteligente o suficiente para lidar com 
vírgulas como separadores decimais (comuns no Brasil) e pontos como separadores de milhares, mas pode 
precisar de ajustes se houver símbolos monetários ou outros caracteres não numéricos.

Por exemplo, se você tem uma coluna "Preço" com valores como "R$ 1.500,00", "2.350,50", "500", o OpenRefine 
pode, com a configuração correta, remover o "R$" e converter as vírgulas em pontos decimais (ou vice-versa, 
dependendo da sua localidade), transformando tudo em números que podem ser somados, calculadas médias, etc. 
Isso é essencial para qualquer análise financeira, orçamentária ou quantitativa em geral.



Exemplo Prático: Calculando Orçamentos com Dados Numéricos

1 Identificar o Problema
Valores como "R$ 12.345,67" 
são interpretados como 
texto, impedindo cálculos

2 Aplicar a Conversão
Usar Edit cells > Common 
transforms > To number para 
converter

3 Verificar o Resultado
Confirmar que os valores 
agora permitem operações 
matemáticas

Considere um cenário onde você está analisando dados de gastos públicos de uma prefeitura. A coluna "Valor 
Gasto" foi importada e, ao tentar somar os valores, você percebe que o resultado é zero ou um erro. Ao 
inspecionar, vê que os valores estão como "R$ 12.345,67", "R$ 890,12", etc. O OpenRefine os interpretou como 
texto.

Para corrigir isso, você selecionaria a coluna "Valor Gasto", iria em Edit cells (Editar células) > Common transforms 
(Transformações comuns) > To number (Para número). O OpenRefine faria a conversão, e você veria os valores se 
tornarem numéricos, prontos para qualquer cálculo. Se houver caracteres que o OpenRefine não consegue 
remover automaticamente (como "unidades" ou "milhas"), você pode usar a função Replace (Substituir) antes da 
conversão para limpar esses elementos.

Essa capacidade é vital para jornalistas que investigam orçamentos, contratos ou fluxos financeiros, permitindo-
lhes realizar somas, médias e identificar anomalias. Para candidatos a concursos, a habilidade de preparar dados 
financeiros para análise é um conhecimento prático que se traduz diretamente em eficiência e precisão na gestão 
de informações, seja para relatórios ou para a tomada de decisões baseadas em dados concretos.



A Cronologia dos Fatos: Texto para Data

DD/MM/AAAA
Formato brasileiro padrão

MM-DD-AAAA
Formato americano comum

AAAA-MM-DD
Formato ISO internacional

Janeiro 15, 2023
Formato textual extenso

Datas são um tipo de dado traiçoeiro. Elas podem vir em inúmeros formatos: "DD/MM/AAAA", "MM-DD-AAAA", 
"AAAA-MM-DD", "Janeiro 15, 2023", e assim por diante. Se o OpenRefine (ou qualquer outro software) não 
reconhecer esses valores como datas, ele os tratará como texto. Isso significa que você não poderá ordenar 
eventos cronologicamente, calcular a duração entre dois pontos no tempo, ou filtrar por períodos específicos.

Converter texto para data é como ajustar o relógio para o fuso horário correto. É garantir que, independentemente 
de como a data foi escrita originalmente, ela seja compreendida como um ponto específico no tempo. Essa 
padronização é essencial para qualquer análise temporal, desde a evolução de um fenômeno até a sequência de 
eventos em uma investigação.

No OpenRefine, a função To date (Para data) é a solução. Ela é bastante inteligente e tenta adivinhar o formato da 
data. No entanto, se os formatos forem muito variados ou ambíguos, você pode precisar de uma etapa prévia de 
limpeza ou de uma expressão GREL mais específica para ajudar o OpenRefine a interpretar corretamente. Uma vez 
convertidas, as datas se tornam objetos manipuláveis, permitindo comparações, ordenações e cálculos de 
intervalos de tempo.



Exemplo Prático: Organizando Eventos em uma Linha do Tempo

Antes da Conversão

"01/03/2022"

"Março 15, 2021"

"2023-07-20"

Ordenação alfabética incorreta

Depois da Conversão

2021-03-15

2022-03-01

2023-07-20

Ordenação cronológica correta

Imagine que você está construindo uma linha do tempo de eventos importantes para uma reportagem investigativa. 
Você tem uma coluna "Data do Evento" com entradas como "01/03/2022", "Março 15, 2021", "2023-07-20". Se 
você tentar ordenar essa coluna, o OpenRefine (tratando como texto) ordenará alfabeticamente, e não 
cronologicamente, misturando os anos e meses.

Para corrigir isso, você selecionaria a coluna "Data do Evento", iria em Edit cells (Editar células) > Common 
transforms (Transformações comuns) > To date (Para data). O OpenRefine faria a conversão, e você veria as datas 
se tornarem um formato padronizado (geralmente ISO 8601, AAAA-MM-DD). A partir daí, você pode ordenar a 
coluna e ver os eventos na sequência correta, calcular a diferença de dias entre eles, ou filtrar por um ano 
específico.

Essa funcionalidade é indispensável para jornalistas que trabalham com cronologias de eventos, como 
investigações de acidentes, processos judiciais ou históricos de políticas públicas. Para quem se prepara para 
concursos, a capacidade de organizar e analisar dados temporais é uma competência valiosa, especialmente em 
áreas que lidam com séries históricas, indicadores econômicos ou dados demográficos, onde a precisão 
cronológica é vital.



O Superpoder do GREL: Expressões para 
Transformações Complexas

Ferramentas Básicas
Funções prontas como separar, unir e converter 
tipos

GREL - Canivete Suíço
Linguagem para criar transformações 
personalizadas e complexas

Até agora, vimos como o OpenRefine pode nos ajudar com transformações comuns, como separar, unir e 
converter tipos de dados. Mas e quando a necessidade é mais específica? Quando você precisa extrair apenas 
uma parte de um texto, aplicar uma condição lógica, ou manipular dados de uma forma que as opções básicas não 
oferecem? É aqui que entra o GREL 3 General Refine Expression Language.

Pense no GREL como um "canivete suíço" para seus dados. Enquanto as ferramentas básicas são como chaves de 
fenda e martelos prontos, o GREL é a capacidade de criar sua própria ferramenta sob medida para cada problema. 
É a linguagem que permite que você "converse" diretamente com seus dados, dando instruções precisas sobre 
como eles devem ser transformados. Sem o GREL, muitas das transformações mais sofisticadas seriam 
impossíveis, limitando o potencial de limpeza e análise.

Dominar o GREL é o que diferencia um usuário básico de OpenRefine de um especialista. Ele abre um universo de 
possibilidades, permitindo que você automatize tarefas repetitivas, padronize dados com regras complexas e 
prepare suas informações para as análises mais exigentes. É um investimento de tempo que se paga 
exponencialmente na eficiência e na qualidade do seu trabalho com dados.



A Linguagem Secreta dos Dados: Introdução ao GREL

Estrutura Básica: As expressões GREL começam com value (conteúdo da célula) e encadeiam funções 
usando ponto (.)

O GREL, ou General Refine Expression Language, é uma linguagem de expressão simples, mas poderosa, que o 
OpenRefine usa para transformar dados. Se você já usou fórmulas em planilhas como Excel ou Google Sheets, a 
lógica será familiar. Você escreve uma expressão que opera sobre o valor de uma célula, e o OpenRefine aplica 
essa expressão a todas as células da coluna selecionada.

A beleza do GREL está em sua flexibilidade. Ele permite que você combine funções, use operadores lógicos e crie 
condições para manipular seus dados de formas muito específicas. É como ter uma varinha mágica que, com as 
palavras certas (a expressão GREL), pode reformatar, extrair ou modificar qualquer dado exatamente como você 
precisa.

A estrutura básica de uma expressão GREL geralmente começa com value, que representa o conteúdo da célula 
atual. A partir daí, você pode encadear funções usando um ponto (.). Por exemplo, value.trim() remove espaços em 
branco extras do início e do fim de um texto. Essa capacidade de encadeamento é o que torna o GREL tão eficiente 
para transformações em múltiplas etapas.



Funções Básicas do GREL: Padronizando Textos

value
Representa o conteúdo da 
célula atual - ponto de partida 
para expressões

value.trim()
Remove espaços em branco do 
início e fim - essencial para 
limpeza

value.toLowercase()
Converte texto para minúsculas 
- padroniza nomes e cidades

value.toUppercase()
Converte texto para maiúsculas 
- uniformiza siglas e códigos

value.replace("antigo", 
"novo")
Substitui texto específico - 
corrige abreviações e erros

Vamos começar com algumas das funções GREL mais comuns e úteis para padronização de texto. Elas são a base 
para garantir que seus dados textuais sejam consistentes, o que é crucial para agrupamentos e filtros precisos.

Exemplo Prático: Suponha que você tenha uma coluna "Cidade" com entradas como "São Paulo ", "são paulo", 
"RIO DE JANEIRO". Para padronizar, você usaria: value.trim().toLowercase(). Isso transformaria tudo em "são 
paulo" ou "rio de janeiro", permitindo que o OpenRefine os agrupe corretamente.

Essa é uma das primeiras e mais importantes aplicações do GREL para garantir a consistência dos dados.



Funções de Condição: Tomando Decisões com Dados

Condição
Avalia se algo é verdadeiro ou 
falso

Se Verdadeiro
Aplica um valor específico

Se Falso
Aplica um valor alternativo

Às vezes, a transformação que você precisa aplicar depende de uma condição. Por exemplo, você pode querer 
categorizar clientes como "VIP" se o valor total de suas compras for superior a um certo montante, ou marcar 
registros como "Inválido" se um campo essencial estiver vazio. Para isso, o GREL oferece a função if(), que 
permite tomar decisões lógicas.

A estrutura é if(condição, valor_se_verdadeiro, valor_se_falso). A condição é uma expressão que retorna true ou 
false. Se for true, o valor_se_verdadeiro é aplicado; caso contrário, o valor_se_falso é usado. Isso é incrivelmente 
poderoso para criar novas colunas baseadas em regras complexas ou para corrigir dados seletivamente.

if(value == "Processando" || value == "Cancelado", "Verificar", "Nenhuma")

Exemplo Prático: Imagine uma coluna "Status do Pedido" com valores como "Processando", "Enviado", 
"Cancelado". Você quer criar uma nova coluna "Ação Necessária" que diga "Verificar" se o status for 
"Processando" ou "Cancelado", e "Nenhuma" se for "Enviado". A expressão GREL seria:

Aqui, || significa "ou". Essa função permite que você adicione inteligência à sua limpeza de dados, 
automatizando a categorização e a sinalização de informações importantes.



Funções de Extração e Substituição: Fatiando e Remodelando Textos

value.contains("texto")
Verifica se a string contém o texto especificado

value.replace("padrão", "substituição")
Substitui padrões complexos usando expressões 
regulares

value.split("separador")
Divide a string em lista usando um separador

value.substring(inicio, fim)
Extrai uma parte específica da string

Quando se trata de manipular strings de texto de forma mais granular, o GREL oferece funções para extrair partes 
específicas ou para substituir padrões complexos. Isso é fundamental quando os dados vêm em formatos não 
estruturados e você precisa isolar informações valiosas.

Exemplo 1: Extraindo Códigos

Dados: "PROD-ABC-12345", "ITEM-XYZ-67890"

Objetivo: Extrair apenas o número final

GREL: value.split("-")[2]

Resultado: "12345", "67890"

Exemplo 2: Removendo Texto

Dados: Coluna "Observação" com "Confidencial"

Objetivo: Remover todas as ocorrências

GREL: value.replace("Confidencial", "")

Resultado: Texto limpo sem "Confidencial"

Essas funções são a espinha dorsal para transformar dados textuais brutos em informações estruturadas e prontas 
para análise, um passo crucial para a literacia de dados e para a preparação de dados para modelos de IA.



GREL Avançado e Conexão com Tendências (2025)

Automação e IA
GREL prepara dados para 
algoritmos de IA, que são 
sensíveis à qualidade dos 
dados de entrada

Literacia de Dados
Capacita controle total 
sobre manipulação de 
dados, promovendo 
compreensão crítica

Ética e Transparência
Expressões GREL fornecem 
registro auditável das 
transformações aplicadas

À medida que suas necessidades de limpeza de dados se tornam mais sofisticadas, o GREL também se aprofunda. 
Funções como cross() e forEach() permitem interagir com outros projetos do OpenRefine ou aplicar 
transformações iterativas, respectivamente. cross() é particularmente útil para "lookup" (buscar e preencher) 
dados de uma tabela em outra, simulando um VLOOKUP ou JOIN de banco de dados.

A relevância do GREL e da limpeza de dados em geral só cresce com as tendências de 2025. A automação e IA na 
coleta de dados geram volumes massivos de informações, mas nem sempre limpas. O OpenRefine, com GREL, 
atua como um pré-processador vital, preparando esses dados para algoritmos de IA, que são altamente sensíveis à 
qualidade dos dados de entrada. Dados sujos alimentam modelos ruins.

Além disso, a literacia de dados não é apenas sobre saber usar ferramentas, mas sobre entender a qualidade dos 
dados e como manipulá-los para extrair valor e questioná-los criticamente. O GREL capacita o usuário a ter 
controle total sobre essa manipulação. Finalmente, a ética e transparência exigem que saibamos exatamente 
como os dados foram transformados. As expressões GREL fornecem um registro auditável das modificações, 
promovendo a responsabilidade no tratamento da informação.



Integrando Conhecimentos: Do Caos à 
Clareza

Chegamos ao ponto onde todas as peças se encaixam. Nesta aula, você não apenas aprendeu a usar funções 
específicas do OpenRefine, mas também a pensar como um especialista em dados. Começamos com a 
necessidade de organizar informações, desvendando como separar e unir colunas para reestruturar dados que 
vêm em formatos inadequados. Essa habilidade é a base para qualquer análise que exija campos bem definidos.

Em seguida, mergulhamos na importância de converter tipos de dados, transformando texto em números e datas. 
Compreender que um "123" pode ser uma sequência de caracteres ou um valor numérico é crucial para realizar 
cálculos precisos e análises temporais significativas. Essa etapa garante que seus dados "falem" a linguagem 
correta para as ferramentas de análise.

Por fim, desvendamos o GREL, a linguagem de expressão do OpenRefine. Com ela, você ganhou um superpoder 
para realizar transformações complexas, desde a padronização de textos com trim() e toLowercase() até a tomada 
de decisões lógicas com if() e a extração de informações específicas com split() e replace(). O GREL é a chave 
para automatizar a limpeza e lidar com os desafios mais intrincados dos dados.

Coleta
Dados brutos desorganizados

Separação/União
Reestruturação de colunas

Conversão de Tipos
Texto para número/data

Transformações GREL
Lógica complexa personalizada

Análise
Dados limpos e estruturados



Consolidação e Próximos Passos

Parabéns! Você agora é um verdadeiro arquiteto de dados, capaz de transformar o caos em clareza com 
o OpenRefine.

Parabéns! Você concluiu a segunda parte da nossa jornada de limpeza de dados com OpenRefine. Agora, você não 
é apenas um usuário, mas um verdadeiro arquiteto de dados, capaz de transformar o caos em clareza. Você 
aprendeu a reestruturar informações, a garantir a integridade dos tipos de dados e a aplicar lógica complexa para 
refinar seus conjuntos de dados. Essas habilidades são a espinha dorsal do jornalismo de dados e de qualquer 
área que exija análise rigorosa.

Em prática: Comece a aplicar essas técnicas em seus próprios conjuntos de dados. Pegue uma planilha 
desorganizada e tente separar nomes, converter valores monetários ou padronizar datas. Use o GREL para criar 
uma nova coluna com base em uma condição. A prática leva à maestria, e cada desafio superado reforçará sua 
confiança e competência.

Autoavaliação
Qual a principal função da operação "Separar Colunas" no OpenRefine? a) Unir dados de diferentes colunas em 
uma só. b) Dividir o conteúdo de uma coluna em várias, usando um separador. c) Converter o tipo de dados de 
texto para número. d) Remover linhas duplicadas de um conjunto de dados.

1.

Se você tem uma coluna "Valor" com entradas como "R$ 1.250,75" e precisa realizar cálculos matemáticos, 
qual transformação é essencial aplicar? a) Unir colunas. b) Separar colunas. c) Converter para data. d) 
Converter para número.

2.

Qual expressão GREL seria usada para remover espaços em branco extras do início e do fim de uma string na 
coluna atual e convertê-la para minúsculas? a) value.lowercase().trim() b) value.trim().toLowercase() c) 
value.clean().lower() d) value.strip().lowerCase()

3.

A capacidade de usar expressões GREL para transformações complexas está diretamente alinhada com qual 
tendência de 2025 mencionada na aula? a) Aumento do uso de planilhas eletrônicas. b) Ênfase na automação e 
IA na coleta e pré-processamento de dados. c) Diminuição da necessidade de literacia de dados. d) Priorização 
de dados não estruturados sobre os estruturados.

4.

Descreva um cenário real (além dos exemplos da aula) onde a combinação de "separar colunas" e "converter 
tipos de dados" seria crucial para uma análise eficaz.

5.



Gabarito e Respostas

Questão 1
Resposta: b) Dividir o conteúdo de uma coluna em 
várias, usando um separador.

Questão 2
Resposta: d) Converter para número.

Questão 3
Resposta: b) value.trim().toLowercase()

Questão 4
Resposta: b) Ênfase na automação e IA na coleta e 
pré-processamento de dados.

Resposta Sugerida para a Questão 5

Cenário Exemplo: Imagine uma base de dados de produtos onde a coluna "Especificações" contém uma string 
como "Cor: Azul; Tamanho: M; Material: Algodão". Para analisar a popularidade de cores ou tamanhos, seria 
crucial primeiro "separar colunas" usando o ponto e vírgula (;) como delimitador, criando colunas como "Cor", 
"Tamanho" e "Material". Em seguida, se o "Tamanho" fosse numérico (ex: "Tamanho: 42"), seria necessário 
"converter o tipo de dados" para número para permitir análises estatísticas ou ordenação por tamanho.



Recursos e Próximos Passos

Próxima Aula
Na Aula 13, daremos um salto para o universo da 
análise, explorando os Conceitos Essenciais de 
Estatística (Parte 2). Prepare-se para entender 
como os dados limpos que você agora domina 
podem ser usados para revelar padrões, tendências 
e insights significativos.

Recursos Adicionais
Documentação Oficial do OpenRefine: Para 
explorar mais funções e exemplos de GREL.

Artigos sobre Literacia de Dados: Para 
aprofundar sua compreensão sobre o papel 
crítico dos dados.

Tutoriais Avançados de GREL: Para dominar 
expressões mais complexas e cenários 
específicos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


